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RESUMO

Introdução: O câncer de pulmão permanece como a principal causa de mortalidade
por câncer em escala mundial, sendo o câncer de pulmão de não pequenas células
(CPNPC) responsável por aproximadamente 85% dos casos. Apesar dos avanços
proporcionados pelas terapias-alvo e pela imunoterapia, a expressiva
heterogeneidade biológica e espacial do tumor ainda limita a precisão dos modelos
prognósticos e a seleção individualizada do tratamento. Nesse contexto, a medicina
de precisão tem incorporado abordagens baseadas em inteligência artificial capazes
de integrar diferentes fontes de dados clínicos e biológicos. Entre elas, a
radiopatômica multimodal destaca-se por combinar características quantitativas
extraídas de exames de imagem e da patologia digital, permitindo uma
caracterização mais abrangente do fenótipo tumoral, do microambiente neoplásico e
de biomarcadores preditivos de resposta terapêutica. Embora apresente resultados
promissores, sua aplicabilidade clínica permanece em consolidação, justificando a
necessidade de sintetizar criticamente as evidências disponíveis. Objetivo: Sintetizar
as evidências científicas sobre a aplicação da radiopatômica multimodal baseada
em inteligência artificial no câncer de pulmão de não pequenas células. Métodos:
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases PubMed, Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS) e SciELO. Foram utilizados os descritores “lung cancer”,
“non-small cell lung cancer”, “radiomics”, “pathomics”, “digital pathology” e “artificial
intelligence”, combinados por operadores booleanos. Incluíram-se estudos originais
e revisões sistemáticas publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas inglês e
português, que abordassem aplicações de IA integrando dados radiológicos e
histopatológicos no CPNPC. Foram excluídos relatos de caso, editoriais e estudos
sem abordagem computacional ou sem integração multimodal. A seleção foi
baseada em leitura de títulos, resumos e textos completos quando disponíveis.
Resultados: A literatura evidencia crescimento expressivo da radiômica aplicada ao
câncer de pulmão, com desempenho relevante na predição de estadiamento,
resposta terapêutica e prognóstico. Em paralelo, a patologia digital baseada em
whole slide imaging e algoritmos de deep learning demonstrou elevada acurácia na
identificação de padrões histológicos, heterogeneidade intratumoral e características
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do microambiente tumoral. A integração desses domínios, denominada
radiopatômica, ainda é um campo emergente, porém com resultados promissores
na construção de modelos preditivos multimodais. Estudos recentes demonstram
que modelos de inteligência artificial capazes de combinar dados radiológicos,
histopatológicos e clínico-genômicos apresentam desempenho superior aos
métodos unimodais, especialmente na estratificação de risco e predição de resposta
à imunoterapia. Apesar dos avanços, persistem limitações importantes, como a
heterogeneidade dos bancos de dados, ausência de padronização metodológica,
baixa validação externa e desafios relacionados à interpretabilidade dos modelos de
IA. Conclusão: A radiopatômica multimodal baseada em inteligência artificial
representa uma fronteira inovadora na medicina de precisão do câncer de pulmão
de não pequenas células, com potencial para aprimorar a acurácia diagnóstica,
prognóstica e terapêutica. Contudo, sua aplicação clínica ainda depende de
validação multicêntrica robusta, padronização de dados e desenvolvimento de
modelos explicáveis que garantam segurança e reprodutibilidade.
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